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A educação de jovens e adultos (EJA), um dos es-
paços que o psicólogo é convidado a ocupar dentro da ins-
tituição escolar, tem-se mostrado uma demanda atual, além 
de um desafio. A EJA é uma modalidade do Ensino Funda-
mental destinada a jovens e adultos, com idade mínima de 
quinze anos para o ingresso, que não tiveram acesso ou 
não concluíram os estudos regulares na idade prevista pela 
legislação. Um dos aspectos inovadores da organização das 
aulas na EJA é que estas são planejadas e ministradas em 
grupo, ou seja, a equipe de professores atua em conjunto 
em sala de aula. 

Destaca-se a concepção ampliada da educação de 
jovens e adultos neste município, no sentido de não se li-
mitar à escolarização, mas estender-se ao reconhecimento 
da educação como um direito humano fundamental para a 
constituição de sujeitos autônomos, críticos e ativos dentro 
da realidade em que vivem, além de um dever do Estado 
(CME, 2010). 

O relato que segue diz respeito à experiência de es-
tágio vinculada à formação de psicólogo e se desenvolveu 

em parceria com a Secretaria Municipal de Educação (SME), 
mais especificamente entre o Laboratório de Psicologia Es-
colar e Educacional (LAPEE) da universidade e a Gerência 
de Formação Permanente da SME do município. Sendo 
assim, buscamos relatar nossa experiência de estágio em 
Psicologia Escolar, realizado em uma unidade educativa de 
EJA de um município de Santa Catarina, com foco na nossa 
inserção no campo.

Orientações teórico-
metodológicas

No primeiro momento, voltamos o foco de nossas ati-
vidades para a inserção no ambiente escolar. A partir desta 
relação inicial, decidimos nos basear na dissociação instru-
mental (Bleger, 1984), ou seja, em uma atitude que permi-
tisse identificar-nos com os acontecimentos e pessoas, mas 
sem nos implicar pessoalmente nestes acontecimentos, 
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para podermos intervir satisfatoriamente sobre eles. Além 
disso, buscamos refletir constantemente sobre nossa postu-
ra durante o desenvolvimento da atuação como psicólogas 
neste contexto.

Durante nossa inserção no campo, passamos a 
conhecer toda a comunidade escolar da EJA, buscando 
percebê-la a partir de nossas bases teóricas, que denotam a 
concepção de homem e de mundo da qual nos apropriamos 
para a execução da intervenção. Sendo assim, atuamos com 
base em uma visão psicossocial que considera o indivíduo 
integrado aos sistemas relacionais constituídos cultural e 
historicamente e que reconhece a complexidade desta cons-
tituição individual e dos processos sociais humanos, assim 
como das práticas sociais das quais a educação constitui 
uma expressão (Meira, 2007).

Além da concepção psicossocial, preceitos da análi-
se institucional (Lourau, 1993) e da Psicologia Institucional 
(Guirado, 2004) também serviram de base para pensarmos 
a organização social e ao mesmo tempo singular que se nos 
apresentava. Procuramos atentar para as práticas que se 
encontravam instituídas e para aquelas que poderiam ser 
trabalhadas, flexibilizadas e até mesmo incluídas no cotidia-
no da escola.

Posteriormente, a partir de atividades iniciais de 
apresentação e conversas informais, voltamo-nos para um 
contato mais próximo com alunos e professores, com o in-
tuito de conhecê-los melhor. Como percebemos que a dinâ-
mica relacional do grupo passava por uma horizontalidade 
interessante, propusemos atividades que envolvessem os 
sujeitos da comunidade escolar da EJA - alunos, professo-
res e, por vezes, a coordenadora – participando em conjun-
to, dinâmica que se manteve por todo o ano.

Nossa interação mais direta com coordenadora e com 
os professores foi possível durante as reuniões de planeja-
mento, das quais participávamos semanalmente e durante 
as quais fomos construindo uma relação de co-construção 
das atividades tanto pedagógicas quanto psicossociais, 
sempre buscando a problematização e a ressignificação das 
questões que surgiam, entendendo o grupo como elemento 
fundamental para este processo. Foi depois de conhecer 
melhor a organização que traçamos nossos objetivos de 
intervenção, voltados para o aprimoramento das relações 
entre os atores sociais daquele contexto e o favorecimento 
dos processos educativos.

Discussão
Diante do desconhecido, questionamo-nos sobre 

quem seriam essas pessoas e como se relacionavam. Es-
sas foram as primeiras perguntas a nos afetar. Diante de 
nossa ansiedade e das demandas institucionais, a leitura de 
Severo (1985) nos foi de grande valor, em especial quando 
afirma ser fundamental criar um relacionamento harmonioso 
com toda a equipe e, sobretudo, com os superiores diretos e 
indiretos, além de “[…] ter como solução um planejamento, 
por meio de conhecimento teórico e observação” (p. 22).	

Com foco no funcionamento institucional, nossos olhares 
buscaram práticas, saberes e relações de poder. Aprender 
a lidar com a demanda institucional sem perder a autonomia 
necessária para satisfatoriamente realizar nosso trabalho, 
mostrou-se como um dos grandes desafios da prática pro-
fissional do psicólogo. Como entender as constantes solici-
tações da coordenadora no sentido de atuarmos dentro da 
sala de aula como professores que “passassem” aos alunos 
“a visão da psicologia” sobre os assuntos abordados? Aqui, 
muitas vezes a delimitação entre as práticas do psicólogo e 
do professor não eram bem compreendidas, o que surgiu 
como um grande desafio para nossa atuação. 

Como Machado, Almeida e Saraiva (2009) sabia-
mente nos trazem,

A maneira como habitamos esse território não depende apenas 
de nossas intenções e de nossos objetivos, mas também 
da forma como incluímos as demandas dos educadores e 
os usos que são feitos em[/]da presença de psicólogos nas 
instituições. E, como veremos, se não analisarmos essas 
demandas, ocupamos o espaço de maneira a cair nas raias 
do instituído sem poder questioná-lo, sendo cúmplices de 
práticas produtoras de assujeitamento (p. 22).

Nesse sentido, a partir de uma das demandas explici-
tadas pela coordenadora, buscamos complementar algumas 
aulas específicas com técnicas apropriadas para, em geral, 
desnaturalizar o cristalizado e produzir visões e práticas po-
tencializadoras, ao invés de ditar uma “verdade psicológica”. 
Outra problematização se deu em relação ao pedido que 
recebemos de que conversássemos com alguns “alunos-
-problema”, situação em que trabalhamos da mesma ma-
neira, com foco nos saberes e práticas institucionais quanto 
a estes alunos, seus familiares e o papel e significado da 
escola em suas vidas, conforme as ideias de Souza (2007) 
sobre a orientação quanto à queixa escolar, e de Machado 
(2007), sobre o plantão institucional, diferentemente do que 
nos foi demandado explicitamente.

Em relação ao movimento da equipe pedagógica, o 
que se destacou, em nossa percepção, foi a falta ou insufi-
ciência de planejamento das ações do grupo, que se deram 
em geral a curto prazo, e a questão da mudança dos profis-
sionais, os quais são renovados anualmente, não permitindo 
a superação das dificuldades relacionais, que levam tempo 
e merecem uma atenção especial da gestão escolar.

Em relação a este aspecto, durante as reuniões de 
planejamento buscamos construir nossas atividades em 
conjunto com a equipe de professores e a coordenadora. 
O planejamento em conjunto possibilitou, por exemplo, a 
utilização do recurso dos cadernos de autoria como parte de 
nossas intervenções, de modo a complementar cada ativi-
dade nossa com reflexões e treino da escrita. Essa proposta 
nos foi feita pela coordenadora do núcleo, e acreditamos ter 
sido uma boa estratégia para unir os objetivos de ambos 
e fortalecer nossa relação. O uso dos cadernos de autoria 
mostrou-se potencializador do processo de ensino e apren-
dizagem, especialmente em relação ao letramento e ao po-
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sicionamento ativo do aluno no processo, além de ser uma 
ferramenta de comunicação e avaliação diária entre alunos 
e professores.

Considerações finais
O que percebemos durante nossa inserção é que o 

“espaço” do psicólogo escolar não nos é dado, mas deve ser 
construído no cotidiano junto a todos, em especial por se 
tratar de uma prática inovadora no campo da educação de 
jovens e adultos. Além disso, temos que nos esforçar para 
alargar os espaços escolares já cristalizados pelas práticas 
historicamente construídas e para aprendermos a atuar 
como psicólogas nesse contexto.

Entre os aspectos rígidos da EJA destaca-se o lugar 
de fracasso, em que acreditar no potencial de si (para os 
alunos) e do outro (para os professores) aparece com forte 
ambivalência. Ao mesmo tempo em que há alegria em estar 
em sala de aula novamente, com o desejo de conquistar me-
lhores condições de vida, há sentimentos de menos-valia. 
“Lugar de gente burra” (fala de um aluno), de alunos que 
“nunca vão dar conta do Ensino Médio” (fala de uma profes-
sora), de “alunos que precisam de ajuda com sua autoesti-
ma” (fala de algumas professoras). Os trechos destacados 
falam por si próprios.

Nesse sentido, trabalhar no contexto da EJA é traba-
lhar com sofrimento ético-político, tipo de sofrimento relacio-
nado às ameaças provenientes da desigualdade social e às 
respostas afetivas dos que a elas estão expostos (Sawaia, 
2009). A autora traz uma discussão pertinente para se pen-
sar o contexto educacional da EJA. Inspirada nas ideias de 
Espinosa e Vigotski, defende que “[…] a emoção e a criativi-
dade são dimensões ético-políticas da ação transformadora, 
de superação da desigualdade, e que trabalhar com elas [...] 
é [...] um meio de atuar no que há de mais singular da ação 
política emancipadora” (p. 366). Buscamos constantemente 
nos pautar por essas ideias para guiar nosso olhar e nossas 
atividades.

Mais uma vez frisamos a necessidade de atuação es-
pecífica do psicólogo nesse contexto, não daquela atuação 
clássica, medicalizante, patologizante, mas de uma atuação 
que busque contribuir para “[…] fortalecer as emoções ale-
gres, que são correlatas ao conhecimento e à potência de 
existir/expandir “por necessidade da própria natureza” (Espi-
nosa, citado por Sawaia, 2009, p. 367) pois unicamente por 
meio do conhecimento discursivo não se pode suprimir um 

sofrimento. Essa transformação significativa deve passar 
pelas vias do sentir, do refletir e do agir, todos como parte 
indivisível do mesmo sujeito.
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